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As HBÇLAMAfõEs podem.«er remettidas á rua do
Príncipe dos Cajueiros
n. 164 sobrado.

Jornal litterario e recreativo

I>. Vlolante A. Ximenes d© Bivar © Vellasco

O DOMINGO
Kio, 14 de Deiembro d »1873

A. mulher
A mulher nao deve desanimar, a mulher que tanta

coragem e valor sabe sustentar quando se trata de
vencer dificuldades.

Seja sempre perseverante. Haverá talvez quem diga
que os homens esquecem de ordinário os respeitos de-
vidos às mulheres de gênio, é um absurdo.

Seria insõ uma contradicçSo palpável do espirito hu-
mano, um contra-senso impossível de realizar-se.

Mesmo quando o espirito de rivalidade sobe ao pontodo delírio, a mulher de talento sempre captura a admi-
ração de todos que a tratarem em qualquer circumstancia
da sua vida.

E o fundo do respeito e da homenagem, esse nunca
lh'o recusaram : seria o mesmo qüe prescrever a própriaalma a determinação gratuita de fugir como hediondo
aquillo de que ella está convencida ser verdadeira bel-leza.

Bem quizera continuar a escrever porque só quandoescrevo á mulher é que reputo verdadeira, a phrase que
por ahi anda n'essas publicações da moda—os jornaes—
que a missão do escriptor é sublime. - Sublime e bem
sublime é ella, mas é que, infelizmente, esses mesmos
que apregoam e a miúdo esta verdade eterna, sao os quea olvidam mais vezes.

t>. IVarcisa Arnalia
A mulher é o complemento do homem como oravmde geração, complemento da sua vida domestica c?m

eomo confadeute do seu coração.
Iher ? N*!™* 

"' Mta un'icame^ » profi-ão da mu-

Houve quem notasse que a mulher que sabe gregoe latim, que élitterata, que é astrônoma, botânica ou po-litica, causa admiração, mas nao inspira amor; que todasestas prendas avirilisam.
Na culta Europa tem havido e ha mulheres que semse desmullierisarem tem merecido o respeito e o amor

mesmo dos homens eminentes.
A mulher spm falsear o seu destino, sem estar forada sua profissão, que é amar e agradar ao homem, tomara seu cargo o que pôde fazer a felicidade d'elle, e creara prole, sem ser adraittida na governança, no exercito,

pôde distinguir-se nas letras.
D. Narcisa Arnalia, que é filha do trópico, e porconseguinte ardente e apaixonada, reclama a attençãode todos pela delicadeza~d<^ sentimento e pelo seu gênio,e ainda mais pela cultura que seus versos revelam.
As Nebulosas confirmam o que já se vai considerando

como verdade em tudo o inundo civilisado, e é que amulher, tendo a mesma educação de espirito que o ho-mem recebe, o igualará.
Eduque-se a mulher, que haverá uma completa re-voluçao entre ellas.
Basta um ligeiro exame das paginas das Nebulosas

para attrahir vivamente muita sympathia pelo talentoretemperado de verdadeiro sentimento pratico da suaautora.
Nos seus versos encontra-se sempre o mais doce ly-rismo que a collocam no alto da lista das poucas senhoras

que no Brazil tem escripto alguma cousa.
D. Narcisa Arnalia nao é uma cantora que se alcea regiões muito elevadas, d'oude nos traga inspiraçõesduradoras; mas nos seus versos nao achamos nada quenao nos produzisse a impressão agradável que nes faztoda a alma ardente e ínthusiasta de uma joven, sem-

pre que falia com a naturalidade e com a fluencia e
graça de.expressão de D. Narcisa Arnalia. ^

Opinião da imprensa
Lê-se na llepublica de 11 de Dezembro de 1873 :
« Recebemos o 3o numero do Domingo, jornal lit-

terario e recreativo que se publica n'esta cidade. Sua
redactorae proprietária é a Exma. Sra. D. Violante A.
Ximenes de Bivar e Tellasco, já bem conhecida por seus
taabalhos e por sua dedicação a cultura das lettras.
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CAPITULOU

Continuação do n. 3

A moça nao deu resposta positmt ^bcJ^Í
marcou-lhe segunda entrevista. Pouca re&««

vam para tomar determinação deta,»J j a
quasi sem hesitar ou pel menoS sem PJ^ ^
apresentar-se perante o pnbl °° de mente do seu
como esta tentativa devia 

J^ld'\f esquecida pela
futuro, não quiz expor a 

fpa^mentos mui recentes,
violência de suas impressões e Mf- I-??e7inortaes.
a uma serie de emoções perigosas e 

^^.m^ri„Afr^°^^Í;B;^l ^

posição feitst, e coroassem^f^j j nece?sario qUe a
Para chegar a esse íesutiauo «¦ ¦ sua

debutante se^resignasee a 
^ganar 

segunda^

mae O director sem escrúpulo entrou ae p
engano: apresentaram-no è^ boa muine ^ .
confiar a Izabel.a ^caçw musical ae ^ yoz
(.será bom advertir que Francia eu a B ^ ^

balh0" -,--, „n fnrtrira oue provinha das primei-
\ medida que a fartura que j,t sentirno

ras recitus de Izabel e de -eu ordenado -^^^

doméstico de sua casa a-ude 
J^ lhe

ceudo, e com ella a levianoaoe antigos ,
e,-a natural reappareceu A mae^ Iza p g ^
hábitos ^^^^S^MenteneMeente. mas

Depois de uma C°nvd,it«> • • fazer visitas a

|™erPS!»pP-iS»5 '""foi ^'«l ' OT'"C-
pacao da recente enferma. recahida,

iP 
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Advertiam-na constantemente de 
^iim

pelo seu estado de fraqueza,, Pjla lmm^"1 ^

?hera e W*°» 2S^£S eSomia, porque os

Sr^uSSr"S permittiam esse prazer que
era então muito di^dioso atro na es.

Emfim chegou o dia da abertura 
brilhante, nSo

taçad do outomno, que ^ZlLTiX de Nápoles
só em Roínà, como em toda a ttaiia. .
doutros cantores deviam oecupar « 

| 
mmroe p 

^
de uma paüetura no» 

J Jj na ualidftde de
Francesca devia fazer a sua enxraud i
«/¦tTia doria.
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no oue era então governador da Sicilia, tentou em

So cSmpela, e negando-se ella accederao. seus mfa-

mes desejos mandou-a assassinar publicamente, depois ae

tel-o feito passar pelos maioros supplicios.
A festa d'esta santa celebra-se a 5 de Fevereiro.

mae'_Pasciencia! dizia eomsigo a moça, continue Wrealh (grinalda mágica), que foi logo s^uida de dous

nublico a secundar os meus esforços, e em poucos dias, romances,o primeiroiHome,in(luence Pj^^J^^
Cha boa mãe, não teràs mais nada a desejar. 0 segundo, íVie moí/ier'S reçompflue, (reC0^Penfa d? U™J
1 

Quando o dia fatal chegou, e a hora da represen- mae8 Tiveram estes dous livros ?«^«lg J^Uc" „ ii  . +„„ „.,„ T,.no am -uo» :^^,»r,c!o Qí-Pitacão. continuou ainaaauai

A curiosidade da mae de Izabel nao teve limites:
nroenrava todos os meios de fazer comprehender a sua
filha oue um pequeníssimo sacrifício pecuniário tal-a-ia
amais feliz das creaturas, permetindo-lhe alugar um

lnear para esse dia solemne (e ella sabia que apezar da
afluência do publico, havia ainda disponível um banco
rom tres acentos) Izabel que soffria muito por nao poder

+,rto chamava Izabel para o theatro, sua mae, em vez ' mada pela sua immensa aceitação, continuou i

de ir como de costume dar o seu passeio, encaminhou-se a lua 03 seguintes livros, Vomenofjsrae^ (A,

para a sala do espectaculo. ^^
Ls mulheres

•m+sísm*»

I3iograplxia de mulheres
celebres

ultimo romance, The marlyrs, dedica-se a exaltar a re

^"^Afsu^È-completas foram publicadas em Lon-

dres, em 18(31, em oito volumes.

desposou-a, e teve um filho chamado Chileas.
' 

Accoramboni (Virgínia) italiana que se tornou ce
lebre pelo seu fim trágico, e viveu pela segunda metade
do século XVI. Tendo contraindo nupcias com Fran-
cisco Perretti, sobrinho do cardeahde Montalte que
mais tarde foi papa sob o nome de Si-xto V, e notável
não só pelo seu espirito como pela sua nao vulgar
belleza,inspirou a mais violenta paixão a diversas pessoas
d-aquelle tempo, e entre ellas a Paulo Geordano O sim
duque d'Arceno. o qual tinha-assassinado sua mulher
Izabel de Medicis. . ,

N'este Ínterim, tendo Perretti sido assassinado em

uma das ruas de Roma, foi sua mulher aceusada d este
assassinato e conduzida preza ao castello de foamt-Ange

Tendo sido, por falta de provas, declarada inno

Ahlefeld (Carlota Sophia Guilhermina de), ™*nX*

Abigail, judia celebre pela sua belleza. Tendo seu nascida em 1781, morta em 1849, Era filha d

marido Nabal injuriado a David, pretendia este rei P^ coronel Hanoveriano Seebach e desposou en 17 Jb j

nü-ò com a pena de morte ; porém Abigail conseguio Q AMefel(L Nao tendo sldo felizes n este enlace,

eommovel-o-.Depois da morte casual^eu marido, David 
^^^,^^^^1^0}1 uma vocacao

extraordinária para as bellas letras, e fez a sua estréa na
!" 

SterSu-a com a publicação de um romance, Amor e

^rri797;,oueveio'âluz sob a capa do anony-
mn p obteve als-um successo. ,' 

Continuou depois a escrever sob o pseudonymo de

ElvzaSebbi7,eeLe os numerosos romances devidos

Ti fecundtima penna, citam-se .-- pnncipaes
., ¦ n,r--77^, /iTaQ- Amor t sacrifício, loi>/i, íneic^a,
Maria Mnller, l'9y\Am0'oYo iL7 10911 VMcitas
1805; A vocação religiosa, 1812; Ema, 1820, telmias,
189^ • A raora do dever, 1832.1 

Além de íer escripto em collaboraçao com a sua

amiot de infância, Guilhermina Gensikm diversas obras
amiga ae iniuuoia, „„m;nnll. ainda sob o nomerír7VdTlS18'..821, publico»^.,tl,e; =1 L.1..1.'. em Weimar, no anno de 18ib um volume
de iSathalia,

(Continua)

TãS^rSmíyT

,or falta de provas, oeciaraua iuuu-,-

cente foi posta em liberdade; e, desprezando a o— de poesias,

publica, aceitou a mao de Orsini, que passava por ter sido

seu cúmplice; e temendo este a sua assistência emEma, =
por ter a este tempo subido ao throno pontifício Sixto V,

Sirou-separa VeLza, depois para Padua; indo.morrer
subitamente nas vizinhanças do lago de Garde legando
a sua mulher toda a sua fortuna. Por este motivo o -

ginou-se um processo com a família Omni, o qual Vir-

gmipfr vingança, um do*Orsmis, fJ^JJ™; 
ffagÍ!lVamos 

ser pasto dos peixes, disse o cavalleiro
mandou-a asssassinar em Padua no dia 22 d« Dezembro -Vamos se 

disgeft genllora) a0
de 1585. Orsini e seus cúmplices foram condemnados e j -A quem com

executados. ,. + 3n . , seuhor 
T°l\^e dos gostos, respondeu o cavalleiro,

Virgínia era dotada de bastante illustráção, tendo -Isto de^^ae aob|olosoS' 
a y. Ei.

deixado algumas poesias escriptas, que mais tarde foram 0s golotOes a mim e os Doios^

impressas sob o nome de Victoria Accoramboni, com as (.zi ¦ ¦ i^... o„i.,„ TTm PPlpVirp. escriDtor,

lí^^ndT^ s^õh^--inui delicada e bonita em

comp-Sa de° um cavalleiro muito gordo sobreve£

uma terrivel borrasca, chegando a temer-se um nau

de Bovarini, e da celebre Selva. Um celebre escriptor ,
allemao, L. Tieck, nas suas aventuras achou thema

para um dos seus mais interessantes romances. |

Agatha (santa) virgem e martyr, morta no anno 251 j
da érachristã. Era uriunda de uma familia nobre de Pa- ,
lermo, e dotada de uma belleza extraordinária. Quinti-

—Porteira'.

Z^v^Tqu? u^avalheiro que morreu ha dias *
_Nao senhor, procure-o na casa próxima.
—Muito obrigado.
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Uma senhora apresentou-se ha dias em uma estaçáo
telegraphica, e disse a um dos empregados :

—Queira aviar este despacho.
0 empregado tratou de comprazel-a, mas depois de

algum tempo disse:
—Nao posso fazer a transmissão... Nao entendo

uma só palavra.—Que importa isso, disse a senhora, é para meu
marido, elle entende perfeitamente a minha letra.

Salada de palavras
0 occeano Pacifico poucas vezes o i.
A lua é uma vagabunda: está sempre mudando de

quarto.
Bem poderia ter sido econômico...; porém nunca pnz

nada de lado senão... a economia.
Nao gosto, nem do corpo da guarda, nem dos guar-

das do corpo.
A lua cheia é a obreia da natureza.
Cada um, dizem, tem seu modo de ver... eu cá vejo

com os meus olhos.
Mirabeau amava de todas as suas forças : era essa

uma de suas fraquezas.
Um homem polido tem alguma analogia com um

astrônomo: um observa as conveniências, o outro as es-
-trellas.

Um homem furioso parece-se com um escravo:, pois...
não é senhor de si.

A. uma linda menina
CHAMADA ROSA

O cravo é bonito
No cheiro e na côrr
O lyrio do valle
E' í>em linda flor.

E o branco jasmin
De grato perfume l
E a flor que revelia
D"amor vivo lume ?

Que terna tristeza
A violeta nao tem !
A roxa saudade
Saudades contém.

Rosedá—bogary
Quem nao hade amar ?
Um bom—não me deixes
Quem pôde deixar ?

N'este malmequer
Com santo fervor*
Eu vou soletrar
As sinas d'amor.

Sao muitas as flores,
Sao de muitas cores ;
Sao todas bonitas,
Tem todas primores.

Mas pura rosinha,
Modesta—singell a,
E' entre as mais flores
A flor a mais bella.

Charadasi

Sou dous, sendo um só. .
Sou quarto de um somente.
Sendo parte de um todo,
Sou um todo exactamente.

Joga-se.
Bebe-se.
Come-se.

2
1

Helotza.

1
2

Quem faz a primeira . . . .
Produz a segunda :
Quem soffre a segunda . . .
E' sempre a primeira.

CONCEITO

Ha muitos homens
Que o sao por prazer *.

Alguns por officio,
Outros por dever.

Se as escolas cursou
Fez o que devia. ... 2
Entre o preto e o branco
Tirou sua jerarchia . . 2

CONCEITO

Nas matas, no deserto immenso,
Passo a vida mui contente ;
Se te pilho nesses lares,
Ai de ti pobre vivente.

2

1

Duro de roer,
Duro de comer. . 1
Duro de roer,
Duro de comer. , 2

CONCEITO

Moras ahi 1
Acho bom.
Pagas o bond ?
Tenho um tostão.

A decifraçfto das charadas do numero antecedents
é: ai* — America — a 2* — Jasmineiro — e a 3* Cor
covado.
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